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dirigentea da

o6 acertos pre I in:i nares,/lpós
ana I i sado

AGBOSUL, A

já

entãoem nosao primeiro relato,
pcr em pnática seus planos.

os

de uma

armazéns

A primeira proyidência foi promover

empnesa de- engenhania para elaborar os projetos
granelei nos, o gue culminou com a contratação -
PNA ENGENHABIA E COMÉRCIO LTDA I

a contratação
técnicoe dos

ao anrepio da

Não obstante as Provas
preliminares não deixanem dúvidas acenca

t;rmbém pcng,etradas - houve a Comissão

Cesenvolvidas ainda, investigaÇóes que de

tornar trans I úe i daE aB fa I catruas I evadas

que carreamos para os autos
das fraudes - nesse tóp i co

por bem que dever iam .ser
uma vez por todas, pudessem

a efe i to na AGR0SUL.

0eglocaram-Ee Pana

Comi ssão encarregados dos I evantamentos
i nvest i gatór i os 

"

São

e ali
Paulo os

iniciaFam
membnos da

os traba lhos

\\ i\

i lnieialmente, levantaram na Junta Comercial do

?r.tado de São Paulo que a finma PNA Engenharia e §omércio Ltda passou

i. cxi gti r, como pesEoa jur ídica em 09.07.87, eom endereÇo comerc i al à

I ua Pe. Luiz Aives Siqueira Castro, e75r êrn Santana do Parnaíba/SP e

tendo como ativid'ade principal a prestação de serviÇos de: "instalação
e manutenção, assistência tácnica de sistemas e. equiPamentos de

scÍlurança em geral, sinalização viária, sinalização ferroviária e

rnetroviária em genal, eletro-eletrônicas, telefonia' comunicaÇão,

hidráulica, assistência técnica em baterias e acumuladores em genal,

instalações elétricas. em geral e hidrául icas em geral " e comércio de:

"equipamentos de Êegunança e afins, materiais de sinal ização

ferroviánia, metroviária e afinsr êguipamentos eletrônicos e

correlatos, elétricoe e af ins, de telefon-ia e af ins, de comunicaÇão e

e'f insr bateniasr âcumuladores hidrár.rlicos e af ins, equiPamentos e

Íneteriaie hidráulicos e af insr Íf,âteriais de constnução e af ins'

elétricos e afins, artefatos de concreto e afins. (doc' fl s' 593/594)
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A I ém do endereço comerc i a I de Santana do Par na í ba ,

a firma PNA Engenharia e Gomércio Ltda "po6suia' escritório na Av.

lpinanga, 1.100 - 5o. andar, Capital/SP, conforme consta do contrato
part i cu I ar de Prestação de Serv i ços efetuado com a AGR0SUL e nos

formu l ár i os daque l a 'empresa'. Nesse endereco a Gomi ssão não

encontrou qualquer vestígio de que a PNAr €flr qualquer tempo, tiveese
mantido al i algum e6cpitório e para comprovar este fato, juntamos à

f l. 595, a OEGLABAÇI0 O0 AOt{INISTBAD0R DO PBÉ0lO SlT0 À ÂV. IPIBANGA
,1 .í00, edi{ício "Eduardo Eenjamim Jafet", sr. José Saboya do Amaral

ltello, informando a ausência noE arquivoe de qualquer locação em nome

da PNA Engenhan i a e Comérc i o Ltda ou de seuE sóc i os ROBERTO PEBRUCG I

NETO e J0SÉ AUGUSTO 0E AZEVED0 ANTUNES,

Rumou a Gomissão pana Santana do Parnaíba/SP, onde

segundo sabia, ena o Flunicípio sede da PNA Engenharia e Comércio Ltda

e junto à Pnefeitura local, após gestões, conseguiu os documentos
juntadoe à fls. 596/809, além das declaraç6es e oitivas que

confirmaram, definitiyamente, as fraudes perpetradas Pela Diretoria da

AGH0SUL e Governo do Eetado em conluio com a PNA Engenharia e Comércio

Ltãar oo gue se refere ao contrato AGR0SUL x PNA.
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Naquela local idade

Engenharia e Comércio Ltda., requereu.
j u I ho de í987, defer i da sob no. { .103
autorizada .a confecção de talões de

e.500, Série A. (doc. fl. 604)

constatou a Comi ssão que a PNA

inscnição no Município em 30 de

e em 1B de outubro de 19BB fo i

notas f i sca i s, de no. 0001 a

?
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Para a conceEsão do reg i stro da f i rma naque I a

munieipalidade, obrigou-se a requerente PNA Engenharia a fazer Prova

de estar al i sediada e para tal, 'alugou' o imóvel situado à nua Pe.

Luiz Alves de Siqueira Gastro, ?75, naquela cidade, de PnoPriedade do

então Vice-Prefeito Adaic Mendes, falecido em e7.05.88, assinando,

como testemunha do Pacto, o 6r. José 0l i vei ra da Si I va, à éPoca

servidor da Prefeitura Municipal de Santana do Parnaíba.
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PoiebemtEêoendenecodoescritórionaAv.
lp iranga 1.100, em São Pau lolS.P, não correEpond ia à rea I idade, TAt{EÉlt

g endêreço indicado como eede da firma em Santana do Parnaíba seguia

o metmo tom, ou Ee j a, JAlilA lS A PNA SE INSTALOU NA0UELE L0GAL ! I !

Vice-Prefeito
06 crimeE de

dentre outroe !

Gont i nuadamente e até em co-Part i c i pação com o ex-

de santana do Parna íba, comet i am os 't i tu I ares' da PNA

{alEidade ideológica e formação de bando ou quadnilha,

Às fle. 61016'11'

t ocação" i nformou-noE com suas Própr i as

a testemunha do

palavras:

" 0uE recorda-Ee que no ano de í987 foi testemunha

de um contrato de locaÇão celebrado entre o vice-
pnefeito da éPoca, A0AIR MEN0ES e o ANTUNES e 'eu

até, naquela oPortunidade, falei pro AtlAlH que

estava fa I tando uma ass i natura de testemunha no

COntnato e ele me disee "isEO não tem problema"i

OUE o "ex- V i ce-Prefe i to era mu i to am i 90 do

ANTUNES e não me. comPet i a qUeEt i onar aa ordens

dele, o que eu aei é que no endeneÇo da caaa dele'

objeto do contrator 9uê f oi locado Pro ANTUI{ES

nunca teye qualquer placa ou outro indicativo de

que al i funcionasse alguma empre6a e sei também,

até mesmo em razão do cargo que eu ocuPava na

Prefe i tura, retponeáve I Pe I o exPed i ente da

Diretoria de Finanças, que a firma PNA Engenharia

e Gomérc io Ltda nunca rea I izou nenhurna obra Para a

prefeitura deEta cidade"t 0UE 'eu me lembro também

que quando eu assinei o contrato, ele me foi

entregue pelo Vice-Prefeito e sei que eEsa casa'

mesmo durante a vigência do contrato, foi alugada

pana outras PessoaB e i sso me fo i d i to pe I a

própria eEposa do ex Vice-Prefeito, sna' LUIZA

FBEOIANI PIENOES";

'contnato de
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